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MOÇÃO DE PESAR 

 

O Vereador que o presente subscreve, no uso de suas atribuições 

regimentais vem através desta manifestar sua solidariedade e encaminhar a 

presente MOÇÃO DE PESAR à família pelo falecimento da Senhora LUIZA 

ANDREATTA ZATONI, ocorrido no dia 22 de agosto de 2022. 

 

LUIZA ANDREATTA ZATONI, conhecida como Dona Zizi, nascida 

em 08 de maio de 1933, filha de Valentim Andreatta e Carolina Gasparim 

Andreatta, durante toda sua vida residiu no Bairro Borda do Campo, Município 

de Quatro Barras, em 1950 casou-se com Octávio Zatoni (em memória), com 

quem teve dez filhos Rosilda, Lucia, Marilene, Pedro, Paulo Luiz, Marcia, José 

Augusto, Sonia, Ana Cristina, Sandra, vinte cinco netos e dezessete bisnetos, 

muito dedicada à família, pessoa conhecida e respeitada por sua conduta. 

Quero, através desta Moção, externar nossas sinceras condolências 

reiterando nosso profundo respeito e que Deus traga conforto aos corações 

enlutados. 

Primando o amor a Deus sobre todas as coisas para que à SENHORA 

“LUIZA ANDREATTA ZATONI” descanse em paz. 

 

Câmara Municipal de Quatro Barras, 23 de agosto de 2022. 
 
 
 

SANDRO ELENO ANDREATTA 
VEREADOR 
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JUSTIFICATIVA 

 

 

 Luiza Andreata Zattoni, filha de Carolina e Valentim Andreata, tinha 89 anos, 

sempre morou em Quatro Barras. Casou em 1950 aos 17 anos com Octávio Zattoni 

(in memória) ele que foi o terceiro vice-prefeito de Quatro Barras. Teve 10 filhos de 

sangue e muitos de coração que choraram a sua partida. Sempre ensinou pelo 

exemplo de mulher trabalhadora, guerreira, que enfrentou muitos percalços pela 

vida. Foi costureira, ensinou no clube de mães, ajudou muitas pessoas. Plantava 

horta, tirava leite, doava a quem precisava, fazia todos os serviços domésticos com 

dedicação. Fazia tricô divinamente. A família inteira ficou com uma blusa, ou mais, 

confeccionada por ela. Filhos, genros e noras, netos e bisnetos, todos tem histórias 

para contar da vó Zica, Dona Zizi. 

Superou o luto do marido em 2015, em seguida uma fratura de bacia e fêmur e mais 

um câncer de bexiga.  

Ao final da vida foi preparando a todos, deixou de comer, avisava que estava 

esperando a morte, queria os filhos sempre por perto. Clinicamente não tinha doença 

grave, mas por vontade de Deus ela está no céu, brilhando como uma estrela. 

 


